
 

 

 

NOTA DE APOIO 

 

A Associação Brasileira de Alergia e Imunologia apoia incondicionalmente a 

manifestação da Sociedade Brasileira de Imunizações sobre a consulta do Conselho 

Federal de Medicina (CFM) acerca da obrigatoriedade de vacinação contra COVID 19 

na população pediátrica. 

Causa espécie o CFM, órgão maior da representatividade médica brasileira, levantar 

esta questão, justamente neste momento em que o Programa Nacional de Imunizações, 

um paradigma mundial, vem conseguindo retomar, com muita luta, os índices de 

vacinação infantis que haviam desabado nos últimos seis anos. 

Levantar esta questão sobre a vacina contra a COVID é reforçar a hesitação vacinal que 

tragicamente se abateu sobre a classe médica e sociedade em geral. 

Vacinar é a intervenção com melhor custo-benefício na assistência à saúde.  

Milhares de crianças morreram e continuam a morrer de COVID. Não tornar obrigatória 

a vacinação é dar um salvo conduto para não aplicar essa, bem como as demais vacinas 

infantis. 

O CFM deveria ter o compromisso de promover, em conjunto com o Ministério da Saúde, 

a vacinação infantil como um todo e não questionar suas ações, como diz a SBIM, 

baseando-se em crenças pessoais e não em evidências científicas. 

Não se trata de livre arbítrio neste caso, sim de políticas de saúde. Quantos mais vamos 

esperar morrer por doenças preveníveis no Brasil? 

Esperamos do CFM uma postura digna da tradição do PNI brasileiro. 
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